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I. INTRODUÇÃO 

 

O estágio supervisionado é uma dimensão político pedagógica da formação profissional que 

articula elementos de análise e síntese da realidade social nas dimensões interventiva, 

propositiva e investigativa que o estudante desenvolve ao acompanhar os processos de 

trabalho e inserção profissional nos espaços sócio - ocupacionais, tendo em vista uma 

perspectiva de totalidade. O estágio tem como bases legais a Lei nº 11.788, de setembro de 

2008, que define o estágio como um ato educativo escolar supervisionado, a Lei 8.662/1993, 

que consubstancia a direção ético - política e jurídico normativa do projeto profissional, a 

Resolução CFESS/CRESS nº 533/2008, que regulamenta a supervisão direta de estágio em 

serviço social e a política nacional de estágio formulada pela ABEPSS no ano de 2010. 

Envolve três sujeitos, o supervisor acadêmico (professor), o supervisor de campo (assistente 

social), o aluno (estagiário) e deve objetivar formar o estudante nas dimensões da profissão 

articuladas de forma conjunta as vertentes técnico operativas, teóricos - metodológicas e ético 

político. 

 

II – DESENVOLVIMENTO 

 

A contrarreforma do Estado e os impactos na Política de Educação Superior trazem novas 

configurações para a formação profissional, consequentemente, novos rebatimentos no 

processo de supervisão de estágio. (Lewgoy,2013). É neste contexto que torna-se relevante 

a discussão do estágio supervisionado aqui me refeiro ao campo da política de assistência 

social. Pensar sobre essas questões demanda, necessariamente, refletir sobre as formas 

reificadas que transformam o processo educacional em mera mercadoria, bem como sobre 

as estratégias que precisamos adotar na consolidação do Projeto Ético Político do Serviço 

Social. Desta forma, como vem se efetivando o estágio supervisionado na Secretaria de 

Assistência Social e Direitos Humanos de Niterói (SASDH)? Como acontece o diálogo entre 

o supervisor (a) acadêmico, de campo e o (a) aluno (a)? Que entraves são encontrados 

neste processo? Como os impactos no mundo do trabalho afetam o estágio?  

 

III - OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o estágio supervisionado na Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos de 

Niterói, examinando a relação do (a) supervisor (a) acadêmico (a), de campo e dos alunos 

(as) buscando com isso, construir propostas de trabalho articulados ao Projeto Ético Político 

do Serviço Social. 

 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1- Analisar as referências teóricas que envolvem o tema; 

2- Examinar a relação entre as UFAs e a SASDH; 

3- Examinar a relação entre o (a) supervisor (a) de campo, acadêmico (a) e o aluno (a); 

 

 

IV – METODOLOGIA 

 

Para entender as dimensões desse processo, iniciamos com a investigação do espaço 

sócio ocupacional do Serviço Social na Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos 

de Niterói e os sujeitos políticos desse processo, aluno (a), supervisor (a) de campo e 

acadêmico (a). Partimos do campo de intervenção do assistente social, isto é, do espaço 

socioocupacional do assistente social, suas contradições e a relação com a política de 

assistência social.Trata-se de pesquisa qualitativa sendo fundamental conjugar diferentes 

fontes de informações e procedimentos metodológicos distintos, sendo assim, utilizaremos 

as técnicas de pesquisa bibliográfica, análise documental, pesquisa de campo e entrevistas. 

A pesquisa bibliográfica será feita através do levantamento de referencial teórico que 

compartilhe com os ideais hegemônicos da formação, de orientações acadêmicas e textos 

discutidos nas disciplinas do programa de pós graduação. O estudo documental busca 

analisar as legislações de estágio, resoluções e publicações sobre estágio supervisionado em 

Serviço Social bem como qualquer tipo de documento que possa ajudar a investigação e a 

fundamentação da pesquisa. A pesquisa de campo é parte estratégia da pesquisa, será 

realizada através de entrevista semi - estruturada e observação sistemática que buscam 

conhecer todo o processo. Será feito um quadro categorial que busca analisar como as 

dimensões ético político, teórico metodológico e técnico operativa se materializam no campo 

de estágio. Busca-se com isso, entrevistar 20% dos supervisores de campo da SASDH e 8 

supervisores acadêmicos das UFAs e 8 alunos (as). 
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